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O estudo teve como objetivo verificar a influência da aplicação de silício no conteúdo 

relativo de água (CRA), na atividade da redutase do nitrato e amônio livre em plantas de 

Capsicum annuum L. cv. Gigante submetidas ao déficit hídrico. O experimento foi 

realizado no Instituto de Ciências Agrárias (ICA) da Universidade Federal Rural da 

Amazônia (UFRA), Belém/Pará. O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado, com 5 tratamentos (estresse, 0.25µM Si+estresse, 1.00µM Si+estresse, 

1.75µM Si+estresse e controle) e 5 repetições, totalizando 25 unidades experimentais, 

sendo uma planta por unidade. O aumento na concentração de silício promoveu o 

aumento da retenção de água no tecido foliar. O CRA das plantas submetidas ao 

silício+estresse teve níveis mais altos que as plantas estressadas. A atividade da enzima 

redutase do nitrato foi modificada significativamente, sendo que a atividade mais alta 

mostrou-se no tratamento controle. A atividade da enzima nos tratamentos com silício, e 

principalmente no tratamento estresse, revelou que a melhor concentração de silício foi 

de 0.25 µM Si+estresse. A redutase do nitrato nos tratamentos submetidos a 1.00 µM 

Si+estresse, 1.75 µM Si+estresse e estresse apresentaram reduções fortes, comparados 

com plantas controle. Estes resultados indicam que a presença de silício não gera 

influência na atividade da enzima, mas atua de forma indireta, e provavelmente uniu os 

benefícios obtidos em níveis de proteína, porque a síntese de mRNA da enzima  

redutase do nitrato é regulada pelas proteínas. O déficit de água promoveu mudanças 

significativas no amônio livre, no entanto a aplicação do silício não promoveu efeito 

significativo comparado ao tratamento estresse. Os tratamentos 0.25 µM Si+estresse, 

1.00 µM Si+estresse e 1.75 µM Si+estresse apresentaram os valores de 20.5, 20.3 e 22.4 

µmol NH4
+. g MS-1, respectivamente.  Os níveis de amônio livre não diferiram 
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estatisticamente nos tratamentos com silício, portanto não apresentam ação neste 

parâmetro.  

Palavras-chave: Capsicum annuum L., silício, déficit hídrico, CRA, redutase do 

nitrato, amônio livre 

 


